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1. Contextualização  

 

O Mestrado Profissional “é uma modalidade de Pós-Graduação Stricto Sensu que 

qualifica profissionais em diversas áreas do conhecimento, apresenta uma estrutura 

curricular articulada entre o conhecimento atualizado, o domínio da metodologia 

pertinente e a aplicação orientada para o campo de atuação profissional específico” 

(ALMEIDA et al., 1965). 

Os temas desenvolvidos no mestrado profissional estão relacionados com a prática 

profissional do estabelecimento e vinculados aos problemas reais da área de atuação do 

mestrando, visando melhorar a eficácia e a eficiência das organizações públicas e 

privadas, no que se refere aos seus processos de trabalho, por meio de aplicação de 

tecnologias de inovação, discussão e construção coletivas para elaboração de um produto 

final. 

Segundo Dourado et al. (2006) o produto final do mestrado, além da constituição 

de “sujeitos epistêmicos”, capazes de gerar conhecimento e tecnologias de intervenção 

na organização e na gestão do sistema público de saúde, constitui-se também, em um rico 

material a ser analisado, tanto do ponto de vista do conteúdo quanto da possibilidade de 

incorporação à prática concreta, no âmbito das instituições que deram origem aos 

problemas das investigações realizadas. 

Desta maneira, a formação obtida no mestrado profissional, habilita os 

profissionais a utilizar a pesquisa como um novo conhecimento nas atividades 

desenvolvidas na prática. Destacam Vilela e Batista (2016) que aos diplomados pelo 

mestrado profissional são conferidas as mesmas prerrogativas e grau idênticos aos dos 

diplomados no mestrado acadêmico, inclusive no que se refere ao exercício da docência.  

Complementa Latini et al. (2011) que o mestrado profissional busca efetuar uma 

mesma mudança qualitativa na formação dos profissionais que a do mestrado acadêmico. 

Como pré-requisito os ingressantes majoritariamente de alunos devem ter 

experiência profissional, enfatizando a necessidade de parceria com os serviços dos quais 

os alunos são originados. Ainda que tenha o mesmo rigor científico dos mestrados 

acadêmicos, o mestrado profissional, ainda sofre o preconceito trazido pela histórica 

dicotomia entre trabalho manual e trabalho intelectual, onde o mestrado profissional 

estaria representado pelo trabalho manual e o mestrado acadêmico pelo trabalho 

intelectual.  
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Leodoro e Balkins (2010) referem o que diferencia os mestrados profissionais dos 

mestrados acadêmicos, é que os primeiros devem contribuir com os serviços, levando 

propostas de um produto que venha auxiliar na resolução de ou mais problemas.  

Entende-se que a aprendizagem ativa e significativa seja capaz de envolver 

pessoas, provocar mudanças e promover a autonomia dos sujeitos, o que está coerente 

com o pensamento corrente sobre formação. A formação profissional fragmentada afeta 

a qualidade dos serviços, as relações de trabalho e o grau de satisfação dos usuários. 

Trabalhar com concepções pedagógicas que reorientam as metodologias formativas 

destinadas aos profissionais de saúde constitui um desafio e possibilidades, por 

produzirem mudanças das práticas, da gestão e da participação social.  

Os produtos são elementos que viabilizam a pesquisa na formação docente, são 

caracterizados como ferramentas pedagógicas, elaboradas pelos próprios profissionais em 

formação, que comportam conhecimentos organizados objetivando a prática pedagógica. 

Segundo Machado (2007) o trabalho do professor tem como objeto a organização 

da aprendizagem e o desenvolvimento das capacidades específicas dos alunos, 

respeitando-se o contexto sócio histórico, incluindo os sistemas: educacional e de ensino 

disponível. O autor descreve que o trabalho, enquanto atividade humana possui algumas 

propriedades como:  

✓ Demanda o engajamento pessoal do trabalhador; 

✓ É reelaborado pelo trabalhador, a fim de contemplar seus objetivos pessoais; 

✓ É mediado por instrumentos e ferramentas socialmente disponíveis; 

✓ É interacional, uma vez que, ao agir, transforma a realidade, por meio das 

ferramentas e instrumentos disponíveis; 

✓ É interpessoal, pois pressupõe interações com outros agentes humanos presentes 

ou distantes; 

✓ É transpessoal, desde que se submete a convenções e procedimentos socialmente 

e institucionalmente; 

✓ É conflituoso, visto demandar opções do trabalhador que podem entrar em 

confronto com as prescrições, com as ações de outros parceiros ou com o meio.  

Os cursos de formação para instrutores da Escola Técnica de Saúde Enfermeira 

Izabel dos Santos (ETIS) são realizados atualmente em condições mínimas devido ao 

processo de precarização do SUS, apresentam dificuldades para a articulação e a gestão 

da formação devido ao contexto político atual. O seu corpo docente resiste à extinção 
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dessa importante organização utilizando inovações educacionais necessárias à 

qualificação profissional para a manutenção dos princípios do SUS. 

No quarto encontro Socioclínico Institucional que ocorreu no dia 24 de Agosto de 

2017, o grupo de docentes, interventores e pesquisador discutiu e refletiu criticamente 

sobre a situação da Escola; as necessidades de mudanças; estratégias efetivas e possíveis 

para o processo de trabalho e a utilização de novas metodologias ativas que poderiam ser 

inseridas na formação pedagógica dos instrutores.  

Tobase et al. (2013) ao avaliar trabalhos apresentados em um evento internacional 

de informática em Enfermagem, sobre a utilização dos recursos tecnológicos na educação 

em Enfermagem no Brasil, assinala que os resultados encontrados foram: que as áreas de 

aplicação da tecnologia na educação, considerando os 59 (100,0%) resumos investigados, 

foram variadas, sendo 18 (30,5%) sobre ensino de enfermagem, 15 (25,4%) associados à 

tecnologia e a informação, e 9 (15,3%) sobre educação permanente. Concluiu que a 

articulação da Educação à Distância com formação e educação permanente é uma 

modalidade comprovada de educação eficaz, constituindo uma forma de democratização 

do saber.  

A modalidade de EaD vem crescendo de forma acelerada utilizando novas 

tecnologias de informação e tecnologias educacionais, através do acesso a internet. 

Algumas escolas e universidades utilizam esta ferramenta em seus processos de educação 

e formação em diversas áreas do conhecimento para explorar potencialidades dos sujeitos, 

facilitar comunicação e interações, trocas de experiências e compartilhamento de saberes. 

O uso de Metodologias Ativas e das Inovações Educacionais favorece o processo 

de ensino-aprendizagem por meio da interatividade com as pessoas e por ser dinâmica 

permitem o compartilhamento de saberes contribuindo para a consolidação do Sistema 

Único de Saúde. 

 

 

2. Apresentação do produto e metodologia de construção  

O presente relato versa sobre a elaboração e construção coletiva do produto do 

Mestrado Profissional de Ensino na Saúde, utilizando as Inovações Educacionais na 

ETIS, junto com seus docentes. Esta experiência foi implementada a partir de uma 

proposição construída pela autora principal desse estudo, docente da Escola. Após a 

identificação da necessidade de qualificação e formação pedagógicas dos futuros 

instrutores, explicitadas na análise dos dados. 
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Foi construído um espaço da ETIS, na plataforma da Comunidade Prática Virtual 

(CDP)1 com o acesso aberto, no endereço: https://novo.atencaobasica.org.br/espaco-

virtual-etis objetivando dinamizar as discussões referentes à educação e metodologias 

ativas, foram criados fóruns para apoiar os instrutores dos cursos da Escola Técnica, 

esclarecer dúvidas referentes ao processo formativo e situações vivenciadas em sala de 

aula. Nesta plataforma também foi postado textos disponíveis em plataformas oficiais que 

abordem temas sobre educação, vídeos e informações referentes ao tema. Este espaço é 

interativo, dinâmico, colaborativo e afetivo, visando à melhoria das condições de 

trabalho, trocas interativas, compartilhamento de saberes e fortalecimento de vínculos 

entre profissionais de saúde da Escola e colaboradores.  

A Comunidade de Práticas do SUS (CDP), do Ministério da Saúde (MS) é um 

espaço online onde gestores e trabalhadores da saúde se encontram para trocar 

informações e compartilhar experiências sobre seu cotidiano de trabalho. Esses atores 

formam, assim, uma rede colaborativa, hoje com mais de 45 mil inscritos, voltada para a 

melhoria das condições de cuidado à saúde da população. Ao dividir uma vivência, o 

participante desta rede pode inspirar outros trabalhadores, seja seu relato uma reflexão de 

um enfrentamento com resultados positivos ou não. Isto, porque dificuldades e grandes 

desafios também revelam, de forma importante, outros caminhos e alternativas a serem 

seguidos. O projeto é desenvolvido pelo DAB (Departamento de Atenção Básica, da 

Secretaria de Atenção à Saúde, do Ministério da Saúde – DAB/SAS/MS) em parceria 

com o IASIN (Instituto da Atenção Social Integrada), contando com o apoio da OTICS 

(Observatório de Tecnologias em Informação e Comunicação em Sistemas e Serviços de 

Saúde) e da Rede de Pesquisa em Atenção Primária à Saúde, aos quais se agregarão outras 

entidades da sociedade civil. (DAB, 2007). 

Os conteúdos da Comunidade de Práticas2 estão relacionados à prática dos 

profissionais da saúde, de acordo com suas necessidades. Os recursos educacionais são 

 
1 O termo foi cunhado por Etienne Wenger, a partir dos estudos realizados por Jean Lave sobre 

aprendizagem situada, com o intuito de definir e caracterizar um fenômeno antigo que a humanidade criou. 

No seu artigo, Communities of practice: a brief introduction, Wenger (2006) define Comunidades de Prática 

(CoPs) como grupos de pessoas que interagem regularmente e compartilham um interesse ou paixão por 

algo que fazem ou que desejam aprender a fazer melhor. Disponível 

em:(https://repositorioaberto.uab.pt/bitstream/10400.2/3042/1/Comunidade%20de%20pr%C3%A1tica.pd

f) 

 
2 Segundo Wenger (2007) o conceito de comunidade de prática pode ser definido como um grupo de 

indivíduos que se reúnem periodicamente, por possuírem um interesse comum no aprendizado e na 

aplicação do que foi aprendido. É formada por indivíduos que se envolvem em um processo de aprendizado 

coletivo de atividade humana compartilhada pela comunidade. 
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abertos, utilizam a licença Creative Commons: “Atribuição – Uso Não Comercial – 

Compartilhamento pela mesma Licença (by-nc-sa)”. Os usuários podem modificar, 

adaptar e criar novas obras a partir da obra original. Os produtos não são e não podem ser 

utilizados usados para fins comerciais. 

 A seguir, imagens do produto proposto e aplicado no Mestrado Profissional, a 

“Plataforma Virtual ETIS” na Comunidade de Práticas, um espaço para relato de 

experiências, trocas, apoio pedagógico para os instrutores formados pela Escola e 

educação permanente. As figuras 1, 2, 3, 4 e 5 apresentam a plataforma: 

Figura 4 

 

Fonte: Comunidade de Prática.  

Figura 5 

 

Fonte: Comunidade de Prática 
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Figura 6 

 

Fonte: Comunidade de Prática 

 

 

 

Figura 7 

 

Fonte: Página do Espaço ETIS 
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Figura 8

 
Fonte: Espaço Virtual ETIS na Comunidade de Prática. 

O uso de metodologias educacionais inovadoras nas práticas do cotidiano requer 

dos profissionais o desejo de fazer diferente e transformar. Portanto, é importante que 

haja maior integração do ensino-serviço, e que os profissionais de saúde e gestores 

reconheçam as necessidades de mudanças, valorizando o saber e apoiando a qualificação 

profissional, disponibilizando condições para a construção de novas condutas para 

desenvolver ações coletivas e interdisciplinares. 

 

 

3. Público alvo do produto  

 

Profissionais de saúde que participarem dos cursos de formação pedagógica, 

oferecidos pela Escola. 

 

 

4. Objetivos 

 

Geral: Promover discussões e reflexões coletivas com os futuros instrutores para 

conhecer sua realidade, suas potencialidades e suas limitações na prática pedagógica em 

saúde. 
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Específicos: Apoiar didaticamente os instrutores formados pela ETIS; Contribuir 

com o aprimoramento dos profissionais de saúde responsáveis pelo processo de formação 

pedagógica desenvolvida na Escola Técnica do SUS. 

 

 

5. Aplicabilidade e avaliação do produto  

 

 A ETIS recebeu em julho de 2017 uma encomenda do município de Cambuci/RJ 

para realizar a formação inicial dos Agentes Comunitário de Saúde e Agentes de Combate 

a Endemias que atuam naquela região. A direção da Escola a aceitou e a encaminhou à 

SES/RJ (extenso) que autorizou a sua realização. Devido à falta de recursos financeiros 

da Escola, o referido município custeou a alimentação, estadia e transporte das duas 

docentes designadas para a realização dos cursos. 

Cambuci é um município do estado do Rio de Janeiro, situado na Região Noroeste 

Fluminense, a 295 km de distância da capital. Tem uma população estimada de 14.829 

habitantes, é uma cidade rural e destaca-se na agropecuária leiteira, possuindo o segundo 

maior gado bovino no estado do RJ (IBGE, 2015). 

Para testar a viabilidade do produto elaborado pelos participantes do estudo, foi 

realizada a formação de instrutores para atuar nos cursos Introdutórios para Agente 

Comunitário de Saúde (ACS) e Agente de Combate a Endemias (ACE), no município de 

Cambuci/RJ no mês de agosto de 2017. Os cursos de Instrutoria teve a carga horária de 

20 horas presenciais para discutir os princípios da Metodologia da Problematização e a 

proposta pedagógica a ser implementada com os profissionais de saúde. 

 Os instrutores foram indicados pelo gestor municipal, o perfil exigido pela Escola 

para realizar a formação dos profissionais foi: ser portador de diploma universitário, ter 

experiência e atuar na Atenção Básica de Saúde. Foram qualificados 19 instrutores que 

após a formação, se responsabilizaram pela formação das turmas, em cursos de 40 horas. 

Foram formadas duas turmas de ACS, totalizando 51 profissionais e uma turma de ACE, 

totalizando 24 profissionais. Todos ressaltaram a importância da metodologia, o espaço 

de falas, de reflexões e apresentaram trabalhos criativos no decorrer da formação. Ao 

final a ETIS certificou os instrutores e alunos. Também foram utilizados como 

ferramentas para suporte, o E-mail e o celular particular de uma das docentes da ETIS e 

criado um grupo no WhatsApp com todos os participantes da formação para esclarecer 

dúvidas. 
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 Avaliamos como ponto forte dessa experiência, o suporte aos instrutores após a 

formação. O desafio que estes enfrentaram foi a postagem de suas experiências na 

plataforma, por pensarem que era um espaço científico que requeria uma escrita 

acadêmica. Todos reconheceram a importância da formação realizada, elogiaram as 

inovações educacionais como um instrumento potente após o curso. Relataram 

sentimento de segurança em sala de aula com os profissionais recrutados para a formação, 

de satisfação e reconhecimento do trabalho realizado, e facilidade em acessar a 

plataforma. Sobretudo, se sentiram valorizados e reconhecidos através da postagem de 

fotos da turma em todas as etapas, o que favoreceu a interatividade.  

A partir da experiência exitosa do produto elaborado como resultante da formação 

de uma das autoras no Mestrado Profissional de Ensino na Saúde, utilizando as Inovações 

Educacionais, a equipe de docentes da Escola Técnica de Saúde Enfermeira Izabel dos 

Santos (ETIS), integrante da Rede de Escolas Técnicas do SUS (RETSUS), está 

confeccionado dois cursos presenciais de Formação inicial para Cuidador de Idoso em 

Domicílio, com a carga horária de 60 horas cada, objetivando qualificar profissionais de 

saúde da Atenção Primária para realizar procedimentos e cuidados à pessoas em 

domicílio, promovendo qualidade de vida do cuidador e da pessoa cuidada.  

O curso Formação do Cuidador de Idoso em Domicílio será realizado na ETIS 

com aulas no formato de rodas de conversas, utilizando-se a metodologia da 

Problematização e recurso audiovisual. Durante o curso será utilizado o Espaço Virtual 

da ETIS na plataforma da Comunidade de Práticas da Atenção Básica como parte das 

ações de Educação Permanente da Escola para apoiar os profissionais de saúde da 

Atenção Primária, que estão no processo de qualificação. Durante a dispersão serão 

disponibilizados textos para leitura com antecedência embasarão a discussão em sala de 

aula. Haverá também textos complementares e fóruns de discussão para o 

compartilhamento de saberes e relatos de experiências. 

Acrescenta-se ainda, como resultante dessa experiência a participação da referida 

mestranda no primeiro curso de Atualização em Saúde Mental (Crack, álcool e outras 

drogas) por EaD na plataforma Ambiente Virtual de Aprendizagem do Sistema Único de 

Saúde (AVASUS) com 3 turmas ativas, totalizando 160 alunos de várias regiões do Brasil 

e com a carga horária de 60 horas. 

Estas vivências foram de extrema importância para avaliar a aplicabilidade do 

produto construído no Mestrado, trazendo possibilidades para utilização das inovações 

educacionais nos cursos da Escola.  
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